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A IMPORTÂNCIA DA BRINCA-
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RESUMO: 

O presente artigo tem seu foco 
centrado na  importância da brincadeira 
na Educação Infantil, pois é através das 
brincadeiras que a criança descobre possi-
bilidades de vivenciar o mundo e de posi-
cionar-se diante dele. Com isso buscou-se 
investigar as concepções dos professores 
frente à importância do ato de brincar, 
desse modo a pesquisa teve como objeti-

vo geral investigar a importância do brin-
car no desenvolvimento integral das crian-
ças na educação infantil. Especificamente 
objetivou-se (a) observar a participação 
das crianças durante os momentos de 
brincadeiras livres e dirigidas e (b) analisar 
quais são as suas brincadeiras favoritas. A 
metodologia adotada foi através da abor-
dagem qualitativa, e seu procedimento 
metodológico. A partir dos dados analisa-
dos nesta pesquisa, pode-se considerar 
que a brincadeira está presente nas vi-
vências diárias destas crianças e perceber 
que as concepções da professora vão ao 
encontro das teorias dos autores pesqui-
sados, tendo sua prática docente voltada 
à criança, à ludicidade, à imaginação e às 
brincadeiras. Sabemos que brincando a 
criança desenvolve sua criatividade, sua 
imaginação, sua autoestima, e seu pen-
samento lógico. Portanto, essa pesquisa 
se fundamenta na tese de que brincar é 
muito importante para o desenvolvimento 
das crianças, pois a brincadeira constrói a 
personalidade da criança, tornando-se um 
adulto equilibrado fisicamente, quanto 
emocionalmente. 

 Palavras-chave: Brincadeira, Edu-
cação Infantil, Mediação. 

 

ABSTRACT: 

This article focuses on the impor-
tance of play in early childhood education, 
as it is through play that children discover 
possibilities to experience the world and 
to position themselves in front of it. Thus, 
we sought to investigate the teachers' 
conceptions regarding the importance of 
the act of playing, thus the research had 
as a general objective to investigate the 
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importance of playing in the integral de-
velopment of children in early childhood 
education. Specifically, the objective was 
(a) to observe the participation of children 
during moments of free and guided ga-
mes and (b) to analyze what their favorite 
games are. The methodology adopted 
was through the qualitative approach, and 
its methodological procedure. From the 
data analyzed in this research, it can be 
considered that play is present in the daily 
experiences of these children and realize 
that the teacher's conceptions meet the 
theories of the researched authors, with 
her teaching practice focused on the child, 
on playfulness, on imagination and play. 
We know that playing, children develop 
their creativity, imagination, self-esteem, 
and logical thinking. Therefore, this re-
search is based on the thesis that playing 
is very important for children's develop-
ment, as play builds the child's personali-
ty, becoming a physically and emotionally 
balanced adult. 

 Keywords: Play, Early Childhood 
Education, Mediation. 

 

INTRODUÇÃO  

  A temática da pesquisa tem seu 
foco centrado na importância do ato de 
brincar na Educação Infantil, pois é atra-
vés das brincadeiras que a criança desco-
bre possibilidades de vivenciar o mundo e 
desenvolve sua criatividade, afastando-se 
do mundo real, criando e recriando histó-
rias. Deste modo ela aprende a construir e 
respeitar regras, a argumentar, a questio-
nar e se posicionar diante do mundo que 
a cerca. 

E é função da Educação Infantil pro-

porcionar momentos de cuidado e educa-
ção, proporcionando atividades e brinca-
deiras que desenvolvam a aprendizagem 
e o desenvolvimento integral das crianças. 

Diante do exposto, apresenta-se 
como problema de pesquisa: Quais são as 
concepções dos professores frente à im-
portância do ato de brincar na Educação 
Infantil? 

Desse modo, a pesquisa teve como 
objetivo geral investigar a importância do 
brincar no desenvolvimento integral das 
crianças na Educação Infantil. Especifica-
mente objetivou-se a) observar a partici-
pação das crianças durante os momentos 
de brincadeiras livres e dirigidas; b) anali-
sar quais são as suas brincadeiras preferi-
das. 

Em situações do seu dia a dia, brin-
cando,experimentando e interagindo. em 
relatos de como vê a importância do brin-
car na Educação Infantil. 

Conforme Boni e Quaresma (2005, 
p. 71) acerca da observação: A Observa-
ção também é considerada uma coleta de 
dados para conseguir informações sobre 
determinados aspectos da realidade [...]. A 
observação também obriga o observador 
a ter um contato mais direto com a reali-
dade. 

1. A PRESENÇA DE ATIVIDADES LÚ-
DICAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL  

A presença de atividades lúdicas 
na educação infantil  é muito importante 
para o desenvolvimento da criança, pois 
o brincar assume papel fundamental 
em sua vida, como forma de interação 
social, desenvolvendo e possibilitando a 
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aprendizagem. Sendo a brincadeira uma 
ferramenta pedagógica fundamental a ser 
utilizada por nós educadores, pois toda 
brincadeira, independente de ser livre ou 
dirigida traz consigo um aprendizado.  

É fundamental que o educador en-
tenda a importância de ser um motivador 
deste processo educacional. É essencial 
que a escola tenha profissionais prepara-
dos e qualificados que defendam a prática 
do brincar na educação infantil. 

A Educação Infantil é o tempo e o 
espaço onde deve ser oferecida à criança 
a chance de descobrir-se, brincar, fanta-
siar, imaginar, pular correr, cantar, dançar, 
ouvir e contar histórias, fazer amizades. 

Segundo as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Infantil (BRA-
SIL, 2010, p.18): 

A proposta pedagógica das institui-
ções de Educação Infantil deve ter como 
objetivo garantir à criança acesso a pro-
cessos de apropriação, renovação e articu-
lação de conhecimentos e aprendizagens 
de diferentes linguagens, assim como o 
direito à proteção, à saúde, à liberdade, à 
confiança, ao respeito, à dignidade, à brin-
cadeira, à convivência e a interação com 
outras crianças. 

A presença das atividades lúdicas, 
que contemplam o brincar nas instituições 
de Educação Infantil é muito importan-
te  para o desenvolvimento integral da 
criança. É na escola que a criança entra 
em contato com as diferenças sociais e 
culturais existentes no grupo, amplia seus 
conhecimentos, é este o espaço onde a 
criança tem a possibilidade de interagir. 

É na primeira infância, que a criança 
vivencia e realiza as mais profundas hipó-

teses e descobertas sobre o mundo. Pois 
a aprendizagem da criança inicia-se desde 
o seu nascimento, da interação que esta-
belece com o mundo que acerca.  

Segundo os Referenciais Curricu-
lares Nacionais para a Educação Infantil 
(1998, v.2, p.22): Brincar é uma das ativi-
dades fundamentais para o desenvolvi-
mento da identidade e da autonomia. O 
fato de a criança, desde muito cedo, poder 
se comunicar por meio de gestos, sons e 
mais tarde representar determinado pa-
pel na brincadeira faz com que ela desen-
volva sua imaginação. Nas brincadeiras 
as crianças podem desenvolver algumas 
capacidades importantes, tais como a 
atenção, a imitação a memória, a imagina-
ção. Amadurecem também capacidades 
de socialização, por meio da interação e 
da utilização e experimentação de regras 
e papeis sociais. 

É através do brincar que a criança 
aprende a elaborar níveis mais complexos 
do seu desenvolvimento, ao mesmo tem-
po em que brinca, inconscientemente ela 
aprende. 

As brincadeiras são valiosas para o 
desenvolvimento cognitivo da criança, é 
no brincar que ela desafia-se, enquanto 
experimenta, amadurece e desenvolve 
suas habilidades. Na brincadeira ela vai 
muito além do seu comportamento habi-
tual para sua idade. 

A Zona de Desenvolvimento Proxi-
mal é um conceito importante na teoria 
de Vygotsky (2007). O autor determina 
dois níveis de desenvolvimento: o real e o 
potencial. 

O real representa as atividades que 
a criança já consegue realizar sozinha; o 
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potencial representa as atividades que a 
criança tem capacidade de realizar, porém 
ainda não as faz. 

Encontra-se entre estes dois níveis 
de desenvolvimento, portanto é essencial 
para o aprendizado criarem-se zonas de 
desenvolvimento proximal. Através da 
brincadeira é possível que o professor 
possa intervir e mediar a zona de Desen-
volvimento Proximal, de suas crianças, 
para que possam construir novas aprendi-
zagens. É de suma importância que o pro-
fessor proporcione às crianças atividades 
estimuladoras, que estejam além do que 
a criança saiba no momento, isso é essen-
cial para que a criança construa novos sa-
beres e aprendizados. 

Vygotsky (2007, p.134) afirma que o 
brincar estimula aprendizagem, potencia-
lizando na criança uma zona de desenvol-
vimento proximal.  

Na brincadeira: a criança sempre se 
comporta além do comportamento habi-
tual de sua idade, além do seu comporta-
mento diário; no ato de brincar é como se 
ela fosse maior do que ela é na realidade. 

Através da brincadeira acriança de-
senvolve sua identidade e sua autonomia, 
quanto mais a criança for estimulada a 
brincar, mais ela irá se desenvolver sa-
tisfatoriamente rumo à independência, 
adquirindo cada vez mais o controle do 
seu corpo, de seus movimentos, gestos e 
atitudes. 

De acordo com Kishimoto (2002, 
p.151): A brincadeira tem papel prepon-
derante na perspectiva de uma aprendi-
zagem exploratória, ao favorecer a con-
duta divergente, a busca de alternativas 
não usuais, integrando o pensamento 

intuitivo. Brincadeiras com o auxilio do 
adulto, em situações estruturadas, mas 
que permitam a ação motivada e iniciada 
pelo aprendiz de qualquer idade parecem 
estratégias adequadas para os que acre-
ditam no potencial do ser humano, para 
descobrir, relacionar e buscar situações. 

Sendo assim acredita-se que a 
criança aprende brincando, o adulto não 
deve somente oferecer à criança brinque-
dos. É fundamental que o adulto participe 
com ela de suas brincadeiras, organizando 
e planejando suas atividades a fim de pro-
porcionar o desenvolvimento da criativi-
dade da criança. 

Diante disso, Kishimoto (2008, p.1) 
afirma que a criança não nasce sabendo 
brincar, ela precisa aprender, por meio 
das interações com outras crianças e com 
os adultos. Ela descobre em contato com 
os objetos e brinquedos certo formas de 
uso desses materiais. Observando outras 
crianças e as intervenções da professora 
ela aprende novas brincadeiras e suas re-
gras. 

Sem dúvidas o brincar faz parte do 
mundo infantil, as escolas de educação 
infantil devem disponibilizar de espaços 
adequados para que as crianças possam 
ter autonomia no brincar, sendo os ma-
teriais de fácil acesso á criança, como 
prateleiras baixas e ao seu alcance, com 
brinquedos coloridos, de várias formas e 
texturas, fantoches, jogos de encaixe, li-
vros , etc. 

Durante a brincadeira a criança sen-
te prazer e isso é fundamental, pois atra-
vés da brincadeira ela aprende.  

Além disso, segundo Vygotsky 
(2007, p. 117) no ato de brincar, 
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[…] a criança segue o caminho do 
menor esforço – ela faz o que mais gosta 
de fazer, porque o brinquedo está unido 
ao prazer e, ao mesmo tempo, aprende a 
seguir os caminhos mais difíceis, subordi-
nando-se a regras e, por conseguinte, re-
nunciando ao que ela quer, uma vez que 
a sujeição a regras e a renúncia à ação im-
pulsiva constitui o caminho para o prazer 
no brinquedo. 

Este é o caminho que o profissio-
nal que atua na área da Educação Infantil 
deve trilhar, é de extrema importância 
que haja uma relação entre os objetivos 
a serem alcançados com a forma lúdica 
de ensinar, a prática pedagógica e a brin-
cadeira devem andar juntas. A Educação 
Infantil é o auge das descobertas, sendo 
assim a brincadeira nesta fase é peça es-
sencial no processo de ensino aprendiza-
gem. 

As brincadeiras devem ser ofereci-
das às crianças nas instituições de educa-
ção infantil, principalmente nos ambientes 
externos, onde as crianças criam seus 
próprios espaços para as diferentes brin-
cadeiras.  

A brincadeira é uma linguagem na-
tural da criança, que a torna ativa e criati-
va, oportunizando os relacionamentos. O 
profissional, o educador deve compreen-
der que o seu papel é de ser o mediador 
desse processo de ensino e aprendiza-
gem. 

O professor precisa estar prepa-
rado e capacitado para direcionar as ati-
vidades, para proporcionar momentos e 
condições para que a criança possa criar e 
recriar. Acima de tudo o educador precisa 
acreditar no brincar, tornando essa ferra-

menta indispensável no desenvolvimento 
do educando, apresentar diferentes me-
todologias, inovar e contextualizar com a 
realidade. 

Através do brincar e das atividades 
lúdicas a criança desenvolve o gosto pelo 
conhecimento, pois através do prazer, a 
criança libera suas emoções e liberta sua 
criatividade, tornando-se sujeito ativo da 
construção da aprendizagem, construindo 
e reconstruindo, criando e recriando, o 
mundo em que deseja viver. 

A criança é um sujeito histórico que 
está inserida em uma sociedade na qual 
compartilha de inúmeras experiências 
culturais. Conforme Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação Nacional – LDB 9394/96, 
art.29, a Educação Infantil define-se como 
a primeira etapa da educação básica, ten-
do como finalidade o desenvolvimento 
integral das crianças de 0 a 5 anos e 11 
meses de idade. 

Desse modo, acredita-se que é 
nesta fase que a presença das atividades 
lúdicas tornam-se mais importantes. O 
brincar é uma das atividades fundamen-
tais para o desenvolvimento da identidade 
e da autonomia, sendo que as primeiras 
interações da criança ocorrem através das 
brincadeiras. 

Quando questionada em que mo-
mentos acontecem as brincadeiras em 
sala de aula a professora entrevistada 
respondeu que, organiza as brincadeiras 
de maneira a contemplar a alegria e a sa-
tisfação das crianças para que as variadas 
formas contribuam decisivamente no de-
senvolvimento da criança. Assim, na rotina 
organizada é contemplada a brincadeira 
livre, direcionada e de regra. 
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As observações realizadas na turma 
fica evidente a organização e a presença 
da professora nas brincadeiras, sendo 
que as crianças são estimuladas a brincar, 
experimentar, cantar, dançar, conhecer o 
mundo criando e respeitando regras. 

Percebe-se claramente que o envol-
vimento da professora no momento da 
brincadeira faz a diferença e torna o brin-
car uma atividade educativa e divertida. 
O brincar orientado e participativo é dife-
rente do “agora vocês podem brincar”. A 
atividade dirigida e como envolvimento da 
professora torna prazerosa a aprendiza-
gem. Buscando saber as preferências das 
crianças referentes às brincadeiras livre 
ou dirigidas, descobriu-se que, 

As crianças preferem “brincar”, ain-
da que as brincadeiras livres lhes propor-
cionem a imaginação, o faz de conta e o 
estímulo à auto expressão, e as brincadei-
ras dirigidas propõem a elas o aprender 
brincando, o construir e o reconstruir. 

Podemos observar através deste re-
lato que as crianças gostam de ambos os 
tipos de brincadeiras, tanto as livres quan-
to as dirigidas. Percebe-se que quando 
brincam livremente a imaginação invade 
o mundo da criança, mas também surgem 
muitos atritos, brigas e disputas por brin-
quedos.  

Quando dirigidas as crianças se-
guem outro tipo de comportamento. Nes-
se sentido, o professor deve ter conheci-
mento para possibilitar a variedade das 
atividades, planejando-as antecipadamen-
te, buscando resultados. 

Questionou-se ainda quais os brin-
quedos e os espaços disponíveis na escola 
para as brincadeiras A escola carece de 

brinquedos e jogos, porém a construção 
dos mesmos oferece as crianças o desejo 
de brincar. Os espaços são divididos en-
tre o parquinho com brinquedos como: 
balanços escorregam, gangorras, caixa de 
areia, etc.; o saguão e o pátio dos fundos 
do ginásio onde se realizam no período 
esportivo as brincadeiras de roda, jogos 
de bola, etc. 

 A resposta demonstra a boa von-
tade da professora em confeccionar junto 
às crianças os brinquedos e jogos que a 
escola não disponibiliza, a fim de que esta 
carência de recursos não os impeça de 
brincar. Neste sentido, o professor precisa 
ser criativo, buscar auxilio dos pais, incen-
tivando a construção de brinquedos atra-
vés de projetos, realizando campanhas de 
arrecadação junto à comunidade e parce-
rias com alunos de outras turmas. Há inú-
meras possibilidades, afinal não é preciso 
de materiais sofisticados e caros, podem 
ser simples, cabe ao educador preparar e 
organizar espaços e materiais para a sua 
aula. 

As brincadeiras que as crianças 
mais realizam dentro do cotidiano escolar 
observado são as seguintes: constroem 
castelos na caixa de areia, jogam bola, 
participam de brincadeiras de roda, como 
“a canoa virou”, lego, casinha, passa anel, 
pega-pega, cabra-cega, cobrinha com 
corda, atividades com bambolês, entre 
outras. Quando questionada se considera 
que o brinquedo contribui para a cons-
trução do conhecimento, a resposta foi a 
seguinte: 

Sim. Certamente, o brinquedo ofe-
rece á criança a oportunidade de criar e 
recriar e obter o seu próprio aprendizado. 
Os brinquedos são parceiros que desa-
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fiam a criança possibilitando as descober-
tas e proporcionando o aprender fazendo. 

 A utilização de materiais concretos, 
formas coloridas, jogos, brinquedos, são 
essenciais neste período, pois contribuem 
para a formação intelectual de forma de-
safiadora e prazerosa.  

Segundo Vygotsky (1998) com o 
brinquedo a criança ultrapassa limites que 
lhe são preestabelecidos, interpreta situa-
ções, incorpora e altera significados. 

Portanto os brinquedos são gran-
des parceiros das crianças, pois brincan-
do a criança estimula a sua curiosidade, 
proporcionando o seu amadurecimento 
cognitivo, a criança dá vida aos objetos em 
suas brincadeiras, uma simples caixa de 
papelão pode tornar-se um carro, um cas-
telo, uma casa. É de extrema importância 
que o educador permita que a criança ex-
plore os objetos, e incentive-as a brincar, a 
imaginar, criar e recriar situações. 

Observa-se através de seus atos 
que a professora titular pesquisada acre-
dita na importância da brincadeira na 
Educação Infantil e destaca-se a fala: A im-
portância do brincar na Educação Infantil 
é valiosa, pois a criança enquanto brinca 
naturalmente desenvolve suas habilida-
des, experimenta e vai aprendendo de 
forma verdadeira e prazerosa adquirindo 
aprendizagem, pois este brincar fornece 
a ela a possibilidade de construir   brincar 
desenvolve na criança uma aproximação 
entre o mundo real e a fantasia. 

O cuidado da professora regente ao 
organizar as brincadeiras e a sua presença 
nas mesmas é agregadora e estimulante, 
pois não se restringe a observar e ofertar 
brinquedos. Ela intervém no brincar, par-

ticipando, separando brigas, estimulando 
na atividade mental, social e psicomotora 
das crianças da turma. 

Existem ainda muitas falhas quanto 
ao termo ludicidade. Para muitos pro-
fissionais o lúdico acaba sendo somente 
deixar a criança brincar, ocupandoa para 
que esse momento possa arrumar salas, 
trabalhos e outros. 

O exercício do brincar é uma forma 
fundamental no desenvolvimento e na 
aprendizagem do ser humano, em qual-
quer fase da vida. O lúdico possibilita e 
facilita a apropriação de significações pela 
criança. 

Cabem ao professor explorar recur-
sos e materiais, espaços e ambientes que 
facilitem as ações recreativas e educativas. 
Através do lúdico o educador pode conhe-
cer a realidade do seu grupo de crianças, 
seus interesses e necessidades. 

Podemos perceber na hora do brin-
car aspectos que podem ser trabalhados 
com objetivos claros, questão de limites, 
ansiedade, autonomia, raciocínio lógico e 
criatividade, cabe ao educador definir qual 
atividade mais adequada para a ação edu-
cativa. 

O brincar possibilita assim que haja 
interações entre as crianças, mas tam-
bém acontece com adultos. Esse simples 
e complexo ato de brincar favorece para 
que seja desenvolvida a parte cognitiva, 
motor, afetividade e a sociabilidade da 
criança. 

È através do brincar que a criança 
tem contato com a realidade cultural em 
que vive, tem assim condições de ir aos 
poucos incorporando as regras sociais já 
estabelecidas. Pois nesse momento, as 



603ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

brincadeiras vão trazendo à tona hábitos, 
valores que fazem parte do grupo ao qual 
pertence.  

No mundo lúdico estão incluídos 
os brinquedos, as brincadeiras e também 
jogos, que são utilizados na educação in-
fantil como riquíssimo material didático e 
pedagógico.  

Brinquedos não são utilizados ape-
nas para o desenvolvimento de processos 
psíquicos, mas auxilia para que adquira 
conhecimento do mundo físico e seus 
fenômenos, e para qual finalidade foram 
construídos, entendo assim o comporta-
mento humano, como se relacionam e 
seus hábitos culturais. 

Quando brincam internalizam o 
que aprenderam, com isso elaboram suas 
emoções, sentimentos, pensamentos. 
Durante o momento em que as crianças 
brincam devem acontecer as intervenções 
para novas situações. Podem também ser 
ensinadas novas brincadeiras, contribuin-
do assim para a construção do conheci-
mento da criança. 

Neste capítulo são apresentadas as 
considerações teóricas a respeito do lúdi-
co no processo de ensino e aprendizagem. 

Destacam-se os estudos acerca das 
várias formas de aprendizagem que o 
lúdico propicia ao aluno no primeiro ano 
do ensino fundamental, a fim de se veri-
ficarem as potencialidades pedagógicas 
do lúdico nessa fase. Para a constatação 
de tais verdades, são discutidas, também, 
abordagens teóricas sobre o lúdico segun-
do alguns autores de renomado prestígio 
entre profissionais da educação. 

A aprendizagem e o lúdico, assim 
como as suas primícias, segue uma abor-

dagem fundamentada nos conceito teóri-
co Lucena (2009 p.23) esses estudos per-
mitem um panorama a respeito da visão 
do lúdico no processo de ensino e apren-
dizagem segundo as maiores autoridades 
no assunto. 

Ainda, neste capítulo, são examina-
dos os estudos de Lucena (2009) sobre as 
contribuições do lúdico na aprendizagem. 

O lúdico se manifesta no ser hu-
mano desde a infância através de brin-
cadeiras e jogos que permitem à criança 
experimentar diversas sensações como a 
alegria, o medo, a tensão, dentre outros, 
sendo essencial ao seu desenvolvimento 
cognitivo, afetivo e psíquico. 

 A busca do saber torna-se impor-
tante e prazerosa quando a criança apren-
de brincando. É possível, através do brin-
car, formar indivíduos com autonomia, 
motivados para muitos interesses, capa-
zes de aprender rapidamente (LUCENA, 
2009, p.09). 

 Através do brincar, a criança passa 
a conhecer-se a si mesma e aos outros 
com quem interage, além de desenvolver 
a linguagem e aprender normas de conví-
vio social e hábitos culturais.  

Lucena (2009, p. 1) afirma que “a 
atividade lúdica é muito importante para 
o desenvolvimento cognitivo, desta forma, 
torna-se uma maneira inconsciente de se 
aprender, de forma prazerosa e eficaz.” 

Pode-se afirmar que a criança, se 
relaciona com o mundo executando tare-
fas em forma de brincadeiras. Através do 
brincar, a criança estabelece relações de 
reciprocidade com as demais baseadas 
nas experiências de vida que cada uma 
traz consigo. 
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A partir das interações construí-
das e vivenciadas com outras pessoas e 
o meio em que vivem é que as crianças 
constroem o conhecimento. 

Segundo Benvenuti (2012, p.6) 
“Brincando, a criança aprende, se diverte, 
exercita o seu corpo, e ainda, constrói o 
conhecimento”.  

O conhecimento não se constitui 
em cópias da realidade. É fruto de um in-
tenso trabalho de criação, significações e 
ressignificação. Compreender, conhecer e 
reconhecer o jeito particular das crianças 
serem e estarem no mundo é o grande 
desafio da Educação Infantil e de seus 
profissionais. Embora os conhecimentos 
derivados da Psicologia, antropologia, 
Sociologia, Medicina, etc. possam ser de 
grande valia para desvelar o universo in-
fantil apontando algumas características 
comuns de ser das crianças, elas perma-
necem únicas em suas individualidades e 
diferenças (BENVENUTI 2012, p.6).  

 Para tanto, se faz necessário que 
a prática docente esteja apta a inovar e 
propiciar às crianças atividades significa-
tivas que facilitem a construção de novos 
conceitos, definições e experiências frente 
ao novo mundo, trazendo a este um novo 
significado e facilitando a aquisição do co-
nhecimento. 

 A todo o momento, estamos em 
contato com o conhecimento, e a escola, 
que atualmente é vista como espaço de 
formação humana, deve se atentar para 
não “atropelar” e/ou inibir as inquietudes 
dos educandos, para que assim não seja 
vista pelos mesmos como espaço desagra-
dável e rotineiro, e sim espaço atraente e 
cheio de novas descobertas e realizações 

(BENVENUTI 2012, p. 7).  

Ao ingressar na escola, a criança 
deixa o ambiente familiar para se aventu-
rar em um novo espaço, repleto de regras 
e afazeres a serem cumpridos. Acredita-se 
que se a escola não propiciar à criança ati-
vidades lúdicas, o impacto sofrido por ela 
será marcado por diversas situações de 
frustação durante a vida escolar.  

 Uma criança que joga antes de 
tudo o faz porque se diverte, mas des-
sa diversão emerge a aprendizagem e a 
maneira como o professor, após o jogo, 
trabalhar suas regras pode ensinar-lhe 
esquemas de relações interpessoais e de 
convívios éticos (BENVENUTI 2012, p.11). 

De acordo com Antunes a criança 
que joga antecipa seus conhecimentos 
adquire uma visão ampla do mundo que a 
cerca. 

Tem que haver regras, pois através 
delas a criança consegue evoluir e adquirir 
entendimento e compreensão nos ensina-
mentos propostos. Quando a criança com-
binam as regras do jogo juntamente com 
mediador, ela se depara com uma forma 
de expressão, visão colocando suas emo-
ções e concentrações e assim adquirindo 
grandes descoberta e desenvolvendo o 
social e cognitivo cada vez mais. 

Olhando em outra direção, Jean Pia-
get destaca a ação sobre o brincar como 
elemento que estrutura a situação simbó-
lica inerente à brincadeira. A criança que 
brinca está desenvolvendo sua linguagem 
oral, seu pensamento associativo, suas 
habilidades auditivas e sociais, construin-
do conceitos de relações espaciais e se 
apropriando de relações de conservação, 
classificação, seriação, aptidões visuo-es-
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paciais e muitas outras (BENVENUTI 2012, 
p.19). 

 Piaget destaca que o brincar é 
indispensável no processo de ensino e 
aprendizagem, pois a criança mediante ao 
brinquedo evolui seus pensamentos e de-
senvolvimentos. 

A criança faz da brincadeira uma si-
tuação emergente ela coloca seus desejos 
e anseios explorando os aspectos como a 
imitação de condutas sociais.  

Passa a ter um relacionamento in-
terpessoal, vivencia um comportamento 
num espaço imaginário, adota uma postu-
ra existencial, garantindo a sua corporei-
dade criatividades, a mesma alcança plena 
autonomia e liberdade de ir e vir. 

O senso comum que diz que o brin-
car de uma criança é a sua imaginação em 
ação precisa então ser invertido, pois na 
verdade o que ocorre é que a imaginação 
das crianças surge em função da própria 
brincadeira. 

 A imaginação é um processo psi-
cológico novo para a criança; representa 
uma forma especificamente humana de 
atividade consciente, que não está pre-
sente na consciência das crianças muito 
pequenas e está ausente nos animais. 
Como todas as funções da consciência, ela 
surge originalmente da ação (CORIA, 2009 
p. 106). 

 A brincadeira surge como ativida-
de essencial à criança, que quando bem 
pequena tende a querer satisfazer seus 
desejos de maneira imediata. Quando 
esses desejos não são possíveis de serem 
realizados imediatamente, a criança se en-
volve num mundo de ilusão e imaginação 
que é a brincadeira. 

De acordo com Coria  (2009, p.14), 
“por ser uma ação iniciada e mantida pela 
criança, a brincadeira possibilita a busca 
de meios, pela exploração ainda que de-
sordenada, e exerce papel fundamental 
na construção de saber fazer”.  

As brincadeiras são formas mais ori-
ginais que a criança tem de se relacionar 
e de se apropriar do mundo. É brincando 
que ela se relaciona com as pessoas e ob-
jetos ao seu redor, aprendendo o tempo 
todo com as experiências que pode ter. 
São essas vivências, na interação com as 
pessoas de seu grupo social, que possibili-
tam a apropriação da realidade, da vida e 
toda sua plenitude. 

Obrigada a adaptar-se sem cessar 
a um mundo social dos mais velhos, cujos 
interesses e cujas regras lhe permanecem 
exteriores, e a um mundo físico, que ela 
ainda mal compreende, a criança para 
seu equilíbrio afetivo e intelectual preci-
sa dispor de um setor de atividade cuja 
motivação não seja a adaptação ao real 
senão, pelo contrário a assimilação do real 
ao eu sem coações nem sanções: tal é o 
jogo, que transforma o real por assimila-
ção mais ou menos pura às necessidades 
do eu, ao passo que a imitação é acomo-
dação mais ou menos pura aos modelos 
exteriores e a inteligência é o equilíbrio 
entre assimilação e acomodação (CORIA  
2009,  p.16), 

 A primeira possibilidade do pen-
samento propriamente dito é a sua re-
presentação em ato através do jogo sim-
bólico, o que marca a passagem de uma 
inteligência baseada nos cinco sentidos e 
na motricidade, para uma inteligência re-
presentativa por intermédio de símbolos 
subjetivos, caminho para a construção da 
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inteligência mediada operatória, mediada 
por signos históricos arbitrativos. 

Conforme Coria (2009, p. 44), o lú-
dico é formado por um conjunto linguís-
tico que funciona dentro de um contexto 
social; possui um sistema de regras e se 
constitui de um objeto simbólico que de-
signa também um fenômeno. Portanto, 
permite ao educando a identificação de 
um sistema de regras que permite uma 
estrutura sequencial que especifica a sua 
moralidade. 

Os jogos lúdicos oferecem condi-
ções do educando vivenciar situaçõespro-
blemas, a partir do desenvolvimento de 
jogos planejados e livres que permitam à 
criança uma vivência no tocante às expe-
riências com a lógica e o raciocínio e per-
mitindo atividades físicas e mentais que 
favorecem a sociabilidade e estimulando 
as reações afetivas, cognitivas, sociais, 
morais, culturais e linguísticas. 

 A própria consciência nunca é algo 
acabado ou definitivo. Ela vai se formando 
no exercício de si mesma, num desenvol-
vimento dinâmico em que o ser humano, 
procurando sobreviver e agindo, transfor-
ma a natureza e se transforma também. E 
ele não somente percebe as transforma-
ções, como, sobretudo nelas se percebe 
(CORIA, 2009, p.10). 

 O homem cria não apenas porque 
quer ou porque gosta, mas, porque preci-
sa; ele só pode crescer enquanto ser hu-
mano coerentemente, ordenando, dando 
formas, criando. 

Raul (2011, p. 18) admite que o 
brinquedo represente certas realidades 
e segundo ele, uma representação é algo 
presente no lugar de algo. O autor explica 

que representar é corresponder a alguma 
coisa e permitir sua evocação, mesmo em 
sua ausência; o brinquedo coloca a crian-
ça na presença de reproduções: tudo o 
que existe no cotidiano, a natureza e as 
construções humanas. 

Representando diversos tipos de 
realidades diferentes, o brinquedo repro-
duz a realidade, mas não apenas os ob-
jetos, mas uma totalidade social. Pode-se 
dizer que um dos objetivos do brinquedo 
é dar a criança um substituto dos objetos 
reais, para que possa manipulá-los. Hoje 
os brinquedos reproduzem o mundo téc-
nico e científico e o modo de vida atual, 
os aparelhos eletrodomésticos, bonecos e 
robôs. 

De acordo com Raul (2011 p. 27), 
é na interação com as atividades que 
envolvem simbologia e brinquedos que 
o educando aprende a agir numa esfera 
cognitiva. 

Na visão do autor a criança compor-
ta-se de forma mais avançada do que nas 
atividades da vida real, tanto pela vivência 
de uma situação imaginária, quanto pela 
capacidade de subordinação às regras. 
Desta forma, existe uma relação muito 
próxima entre jogo lúdico e educação de 
crianças para favorecer o ensino de con-
teúdos escolares e como recurso para 
motivação no ensino às necessidades do 
educando. 

O lúdico trabalhado numa perspec-
tiva pedagógica pode ser um instrumento 
de suma importância na aprendizagem, 
no desenvolvimento, cognitivo, afetivo e 
social na vida da criança.  

As brincadeiras são importantes 
nas atividades pedagógicas, porque incen-
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tivam a aprendizagem; despertam o dese-
jo; servem para todas as áreas de ensino, 
contribuindo muito para a educação abso-
luta do aluno. 

 Se considerarmos que a criança 
pré-escolar aprende de modo intuitivo, 
adquire noções espontâneas, em proces-
sos interativos, envolvendo o ser humano 
inteiro com suas cognições, afetividade, 
corpo e interações sociais, o brinquedo 
desempenha um papel de relevância para 
desenvolvê-la. (RAUL 2011 p. 27). 

 O jogo e a brincadeira traz uma 
ampla capacidade de entendimento para 
a criança, são de extrema valia para o 
crescimento do aluno, pois o lúdico pro-
porciona- lhe o desenvolvimento motor, 
cognitivo, psíquico e intelectual. 

A ludicidade de ser vista na escola 
como uma ferramenta capaz de avaliar e 
estimular o aluno a busca de novas desco-
bertas de aprendizagem. 

Conforme Raul (2011 p.37), toda 
criança vive agitada e em intenso proces-
so de desenvolvimento corporal e mental. 
Nesse desenvolvimento se expressa a pró-
pria natureza da evolução, exigindo a cada 
instante uma nova função e a exploração 
de nova habilidade. 

Para o autor, a criança se agita dian-
te da descoberta de novos conhecimen-
tos. Estando o corpo em movimento e a 
mente ocupada em total desenvolvimento 
ela se depara com novas realidades, o que 
gera anseios e traz uma vasta amplitude 
de conhecimentos que consistem em ex-
plorar o seu mundinho. A criança conse-
gue assim evoluir para grandes ocasiões 
de habilidades favorecendo o aprendiza-
do. 

 O brincar proporciona a aquisição 
de novos conhecimentos, desenvolve ha-
bilidades de forma natural e agradável. 
Ele é uma das necessidades básicas da 
criança, é essencial para um bom desen-
volvimento motor, social, emocional e cog-
nitivo. (BENVENUTI, 2009, p.09) 

 Muitos são os benefícios que o 
lúdico pode trazer para a vida escolar da 
criança por ser capaz de abranger a afe-
tividade, o convívio social, e intervenção 
mental, procedimentos facilitadores da 
realidade sendo indispensáveis ao acrés-
cimo da criança no ensino aprendizado. A 
criança em movimento explora sua natu-
reza e aprende a lidar com diversas situa-
ções.  

Benvenuti (2009, p.29) destaca que 
“Sob o ponto de vista disciplinar, nada me-
lhor para a criança do que ocupada com 
aquilo que lhe interessa.”  

Segundo o autor a criança mediante 
em um ensino prazeroso estando ela ocu-
pada fazendo algo que gosta, ela é moti-
vada e impregnar pela atividade proposta 
em sala sem contar que ela coloca o sua 
imaginação, sonhos, criatividade ela inte-
rage socialmente e busca ultrapassar seu 
limite criando e recriando, apropriando do 
real em que o desafia.  

Portanto, manter a criança ocupada 
com aquilo que interessa, além de tornar 
possível e agradável o aprendizado, tam-
bém possibilita a compreensão de expres-
sar aquilo que sente e gosta. 

Benvenuti (2009, p.30) explica que 
no ensino moderno, os jogos e as recrea-
ções tornaram-se características básicas, 
não como atividades do departamento de 
Educação Física, mas como meios decisi-
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vos que promovem a verdadeira aprendi-
zagem.  

Assim como a forma de ensino 
tradicional exerce influência no aprendi-
zado humano, o lúdico traz consigo uma 
maneira mais leve e democrática de en-
sino, possibilitando um grande número 
de oportunidades para o estimulo do 
desenvolvimento estudantil do aluno, con-
tribuindo de maneira significativa para o 
alcance do entendimento acadêmico.  

 A criança é curiosa e imaginativa, 
está sempre experimentando o mundo e 
precisa explorar todas as suas possibili-
dades. Ela adquire experiência brincando. 
Participar de brincadeiras é uma excelente 
oportunidade para que a criança viva ex-
periências que irão ajudá-la a amadurecer 
emocionalmente e aprender uma forma 
de convivência mais rica (BENVENUTI, 
2009, p.11).  

Segundo a autora, o desenvol-
vimento da aprendizagem humana é 
influenciado através da ludicidade im-
plementada em jogos e brincadeiras, 
atribuídos nas constantes etapas da vida, 
proporcionando um equilíbrio entre a 
aprendizagem e a vivência humanitária. 

Para que essa vivencia seja explora-
da de maneira eficaz para o crescimento, 
deve-se deixar que a criança busque o 
próprio entendimento nas ações empre-
gadas enquanto evolui de maneira saudá-
vel e satisfatória perante a sociedade que 
o cerca. 

Segundo Coria (2009, p.21) “a crian-
ça privada dessa atividade poderá ficar 
com traumas profundos dessa falta de 
vivência. Quando a criança brinca ela está 
vivenciando momentos alegres, prazero-

sos, além de estar desenvolvendo habili-
dades”. 

O desenvolvimento da criança ini-
cia-se através da sua interação perante ao 
envolvimento lúdico em meio às situações 
ocorridas junto à sociedade. A falta deste 
estímulo humano pode gerar diversos 
conflitos na formação do indivíduo, crian-
do consequências prejudiciais para suprir 
e fomentar sua personalidade. 

Seguindo o ponto de vista exposto 
pela autora, devemos analisar e recriar de 
maneira social e humana a inserção do lú-
dico mediante tamanha importância para 
a formação e desenvolvimento implemen-
tados nos processos de aprendizagem. 

Segundo Coria (2009, p.26) “o brin-
car pode ser um elemento importante 
através do qual se aprende, sendo sujeito 
ativo desta aprendizagem que tem na lu-
dicidade o prazer de aprender.”  

Nos dias atuais o autor menciona 
que o jogo é primordial para o currícu-
lo escolar, ele menciona que através da 
recreação necessária a aprendizagem é 
imprescindível, podendo contribuir e en-
riquecer o conhecimento de forma direta 
sendo significativa no processo de for-
mação do ser humano. Acredita-se que a 
criança precisa estar relacionada não só 
na Educação física mais em todo o conteú-
do a todo o momento trabalhando com o 
lúdico.  

Outra importante consideração so-
bre o que o jogo diz respeito à aprendiza-
gem é que não mais pode existir no edu-
cador a ideia classificatória de “jogos que 
divertem” e “jogos que ensinam”, pois se o 
jogo que se aplica envolve de forma equi-
librada o respeito pelo amadurecimento 
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da criança, exercita e coloca em ação de-
safios a sua experiência, promove sua re-
lação interpessoal exaltando as regras do 
convívio, será sempre um jogo educativo – 
ainda que possa simultaneamente ensinar 
e divertir, jogos bem organizado ajudam 
a criança a construir novas descobertas, a 
desenvolver enriquecer sua personalidade 
e é jogando que se aprende a extrair da 
vida o que tem de essencial (CORIA 2009, 
p.28). 

 A ludicidade como forma de apren-
dizagem vai além das ferramentas utiliza-
das para o ensino. De nada ira adiantar 
ter um universo de ferramentas onde os 
alunos não serão capazes de utilizar es-
sas ferramentas e ainda irão diminuir o 
aprendizado tornando invalida o método 
de ensino. 

Coria (2009, p.29) considera como 
verdadeira aprendizagem inserida em 
jogos a que chega aberta de situações e 
vive afetuosa, capaz de voltar o aluno para 
realização de suas próprias vontades res-
peitando os seus limites, desejos e ansie-
dades meio ao contexto educativo. 

O lúdico é uma atividade eficaz para 
desenvolver as potencialidades humanas 
das crianças que deve ser utilizado dentro 
da sala de aula. Através do lúdico o pro-
fessor consegue trabalhar as habilidades 
previstas no plano escolar de forma pra-
zerosa, estimulando e permitindo que os 
alunos interajam entre si e realizem tudo 
de forma significativa. 

Acredito que neste capítulo foi 
possível refletir sobre como o lúdico é de 
grande valia para o processo de ensino e 
aprendizagem na educação infantil. 

Quando se tem a ludicidade nos 

ensinamentos a comunicação é eficaz e 
significativa, a criança se torna mais ativa, 
podendo usufruir de uma nova maneira 
de aprender, que garanta um entendi-
mento melhor e que possa contribuir de 
várias formas com sua vivencia escolar e 
cotidiana. 

O que realmente importa é atribuir 
a cada criança o papel de sujeito ativo na 
construção do conhecimento, de formas 
cada vez mais aprimorada, pois somente 
o indivíduo ativo é capaz de atuar frente 
às pressões sociais, compreendendo-as 
melhor para poder então transformá-las. 

Através das brincadeiras e dos jo-
gos infantis, a criança passa a conhecer-se 
a si mesma e aos outros com quem inte-
rage, além de desenvolver a linguagem e 
aprender normas de convívio social e há-
bitos culturais. 

 

CONCLUSÕES 

Observação e intervenção, a extre-
ma importância da brincadeira na Edu-
cação Infantil. é através do brincar que a 
criança organiza, desorganiza, cria e recria 
o mundo à sua volta. Neste sentido, essa 
pesquisa traz a concepção da professora 
de Educação Infantil frente à importância 
do ato de brincar nesta fase. Consideran-
do suas fala se atitudes que partem do 
lúdico, respeitando a criança no seu espa-
ço e tempo e possibilitando a verdadeira 
construção do conhecimento de forma 
criativa e prazerosa. 

Também se alcançou o objetivo de 
observar a participação das crianças du-
rante os momentos de brincadeiras livres 
e dirigidas, bem como, analisar quais são 
as suas brincadeiras preferidas. 
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Percebe-se que as crianças apren-
dem com o que é significativo para elas. 
Isso sugere que o professor quando moti-
vado estimula as brincadeiras e possibilita 
a construção dos saberes através da ludi-
cidade. 

O professor, enquanto explora, 
recebe estímulos, é indagado, participa 
e colabora, desenvolve suas habilidades. 
Portanto cabe ao professor promover es-
sas atividades oportunizando o processo 
de ensino aprendizagem, atendendo as 
necessidades e perspectivas das crianças. 

O lúdico dará sentido ao universo 
da criança, proporcionando a elas viven-
ciarem experiências através de músicas, 
brincadeiras e jogos, estimulando a cons-
trução de valores essenciais para a forma-
ção humana. 

Neste sentido, foi possível ampliar 
os conhecimentos nesta área, sendo esta 
fundamental para minha futura prática 
profissional, pela leitura dos autores pes-
quisados, pode-se constatar que a brin-
cadeira ocupa lugar primordial na vida da 
criança.  

A presença destas atividades na 
Educação Infantil é de extrema importân-
cia para o desenvolvimento intelectual e 
social das crianças, favorecendo na cons-
trução da autonomia, contribuindo para a 
formação de cidadãos críticos e conscien-
tes, autônomos e democráticos. 
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